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DIVERSIDADE GENÉTICA ENTRE PROGÊNIES DE MARACUJAZEIRO AMARELO BASEADO EM CARACTERÍSTICAS MORFOAGRONÔMICAS. 

SILVA, José Osmar da Costa e (Bolsista-IC); NEGREIROS, Jacson Rondinelli da Silva (Estudante); ÁLVARES, Vírginia de Souza (Estudante); PIMENTEL, Leonardo Duarte (Bolsista-IC); BRUCKNER, Claudio Horst (Orientador) 

O Brasil é considerado o maior produtor e consumidor de fruta fresca e processada de maracujá, sendo que a espécie mais importante é o maracujá amarelo. Como o maracujazeiro é uma espécie de cultivo comercial recente, verifica-se grande variabilidade para as diversas características tanto da planta como do fruto. Estudos sobre divergência genética são importantes em programas que envolvem hibridação, por fornecerem parâmetros para identificação de genitores que, quando cruzados, possibilitam maiores efeito heterótico na progênie e probabilidade de recuperar genótipos superiores nas gerações segregantes. Esse trabalho objetivou avaliar a diversidade genética entre 34 famílias de meios irmãos e 3 cultivares de maracujazeiro com vistas a explorar a heterose a partir de seu intercruzamento. Experimento foi realizado no Pomar da Universidade Federal de Viçosa. O delineamento foi em blocos casualizados, com 37 tratamentos, 3 repetições e 4 plantas por parcela. Avaliou-se o número de frutos por parcela, comprimento do fruto, diâmetro do fruto, massa do fruto, massa da casca, espessura da casca, massa da polpa, teor de sólidos solúveis totais, teor de acidez total titulável, relação sólidos solúveis totais/acidez total titulável e produção por parcela. Para o estudo da diversidade genética, utilizou-se o agrupamento de Tocher, com base na distância de Mahalanobis (D2) e das Variáveis Canônicas. Por meio da anova, verificou-se o efeito dos tratamentos em todas a variáveis. O estudo da diversidade genética indicou a existência de variabilidade genética entre os 37 tratamentos, sendo que houve concordância na formação dos grupos de similaridade por meio dos diferentes métodos de análise multivariada no estudo da diversidade genética. Dessa maneira, conclui-se que houve diversidade genética e os acessos que se apresentaram divergentes e superiores, com base nas características dos frutos foram 4, 6, 9, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 32, 33, 36 e 37. (CNPq) 

